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Resumo – A utilização de forrageiras durante a 
entressafra em áreas de lavouras, pode contribuir 
significativamente para a melhoria da qualidade dos 
solos por proporcionar elevado grau de cobertura. Com 
objetivo de avaliar a influência de coberturas vegetais, 
na temperatura e umidade do solo, e na produtividade 
da cultura da soja (cv. BRS 291 RR) sob sistema 
plantio direto (SPD), foi conduzido um experimento na 
área experimental da Embrapa Agropecuária Oeste, no 
município de Dourados, MS.  O delineamento 
experimental utilizado foi de parcelas subdivididas sob 
esquema de faixas com sete tratamentos – pousio 
(testemunha), milheto (Pennisetum glaucum), 
braquiária ruziziensis (Brachiaria ruziziensis), aruana 
(Panicum maximum cv. Aruana), braquiária 
decumbens (Brachiaria decumbens), tanzânia 
(Panicum maximum cv. Tanzânia) e xaraés 
(Brachiaria. brizantha cv. Xaraés). A temperatura e a 
umidade gravimétrica do solo variaram em função das 
diferentes coberturas. As maiores produtividades da 
soja foram obtidas nas coberturas com ruziziensis e 
decumbens e a menor com aruana. Não houve 
diferença significativa (P<0,05) entre o pousio 
(vegetação espontânea), milheto, tanzânia e xaraés.   
      
Palavras-Chave: forrageiras; resíduos culturais; 
leguminosa; plantio direto. 
 
INTRODUÇÃO 
       A cobertura morta na superfície do solo, a 
temperatura e a umidade do solo são fatores 
interligados e, quando manejados adequadamente, 
podem propiciar incrementos à produção das culturas 
(Knies, 2010). 
       A implantação de culturas de cobertura e a 
manutenção dos seus restos culturais na superfície do 
solo vêm sendo utilizadas como alternativa para 
diminuir as variações de temperatura do solo, reduzir 
as perdas por erosão, melhorar a infiltração de água e 
promover maiores rendimentos dos cultivos agrícolas, 
além de diminuir a evaporação de água e o escoamento 
superficial, e elevar a taxa de infiltração (Bragagnolo e 
Mielniczuck, 1990). 

A produtividade da soja é definida pela interação da 
planta com o ambiente e as práticas de manejo. A soja 
é uma das culturas que melhor se adapta ao SPD, sendo 

a principal cultura para compor os sistemas de rotação 
lavoura - pastagem, não só devido a aspectos econômicos, 
mas, também, por ser eficiente fixadora de nitrogênio 
atmosférico (Kluthcouski e Aidar 2003). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de 
diferentes espécies forrageiras cultivadas na entressafra, na 
temperatura e umidade do solo e na produtividade da 
cultura da soja sob SPD. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido a campo na área 
experimental da Embrapa Agropecuária Oeste, 
coordenadas 22º14'S - 54º49'W e altitude de 430 metros no 
município de Dourados, MS em Latossolo Vermelho 
distroférrico típico, caulinítico (Embrapa 2006).    

Tratamentos e amostragens 
O delineamento experimental utilizado foi em parcelas 

subdivididas em esquema de faixas onde cada faixa ou 
tratamento foi composto por uma diferente cobertura com 
exceção do pousio (testemunha). As forrageiras foram 
semeadas mecanicamente no dia 02/04/10. As quantidades 
de sementes para o milheto, ruziziensis, aruana, 
decumbens, tanzânia e xaraés foram, respectivamente, de 
15,0; 5,0; 10,0; 5,0; 6,0 e 8,0 kg ha-1 com espaçamento de 
0,20 m entre linhas. A área total do experimento foi 4000 
m2 (80 m x 50 m), sendo 600 m2 (12 m x 50 m) para cada 
faixa provida de cobertura e 400 m2 (8,0 m x 50 m) para o 
pousio. Utilizou-se o herbicida glifosato para a dessecação, 
a 1ª aplicação ocorreu no dia 27/10/10 na dose de 4,0 L ha-1 
e a 2ª aplicação foi no dia 09/11/10 na dose de 3,0 L ha-1. 
As quantidades de palha inicial e final foram obtidas com 
um quadrado de 0,25 m2 (0,5 m x 0,5 m) em quatro 
repetições por parcela antes da semeadura e antecedendo a 
colheita da soja. A semeadura mecanizada da soja (cv BRS 
291 RR) ocorreu no dia 27/11/10. As leituras de 
temperatura e umidade do solo foram realizadas três vezes 
por semana no final de cada manhã, sempre no mesmo 
horário, com auxílio de geotermômetro Soloterm 1200/ 
Solotest, inserido a 5,0 cm de profundidade na hora de cada 
leitura e do aparelho Soilmoisture - temperature meter, 
modelo MC – 300B/ Soiltest para estimar a umidade 
gravimétrica através de dois sensores já inseridos no solo a 
0 - 10 cm e 10 - 20 cm de profundidade. Os dados foram 
coletados durante o ciclo da leguminosa com exceção dos 
dias chuvosos por ocasião da saturação do solo, até o 
momento da colheita que foi realizada no dia 21/03/11. 
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Para estimar a produtividade foram coletados nove 
metros lineares com três repetições por tratamento. Os 
grãos foram pesados e a massa foi corrigida a 13% de 
umidade. A umidade gravimétrica do solo foi estimada 
pela equação y = 31,689x-0,184 obtida pela calibração do 
aparelho, realizada previamente. 

Análise estatística 
Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) conforme o delineamento descrito 
anteriormente e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade com auxílio do 
software ASSISTAT. 

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
      Quanto à temperatura e umidade do solo não houve 
acentuada variação entre os diferentes tipos de 
cobertura, contudo o pousio assumiu os maiores 
valores médios e as maiores oscilações (Figuras 1, 2 e 
3). 
       As coberturas influenciaram diretamente na 
manutenção da umidade do solo nas camadas de 0 - 10 
cm e 10 - 20 cm e na variação da temperatura do solo a 
5,0 cm de profundidade; notou - se elevação drástica da 
temperatura do solo na fase final do experimento, 
coincidindo com período em que não houve chuvas. 
      Bragagnolo e Mielniczuck (1990) explicam que 
solos com cobertura morta tendem a manter a umidade 
e diminuir a temperatura, sobretudo nas camadas 
superficiais do solo, ou seja, aquelas mais suscetíveis à 
radiação solar. Esses resultados também foram 
encontrados por Oliveira et al (2005), Torres et al 
(2006) e Knies (2010),  
       As maiores produtividades da soja foram 
observadas nos tratamentos ruziziensis e decumbens, 
enquanto a menor no aruana. Não verificou-se 
diferença significativa (P<0.05) entre os tratamentos 
pousio (vegetação espontânea), milheto, tanzânia e 
xaraés (Tabela 1). 

Estas diferenças podem ser atribuídas ao efeito da 
cobertura do solo pela massa seca das forrageiras, na 
temperatura e umidade do solo, especialmente no 
período final do ciclo e também devido à elevada 
quantidade de material decomposto e a respectiva 
liberação de nutrientes para a cultura da soja.   
      Broch (1997, 2000), Pitol et al. (2001) e 
Kluthcouski & Stone (2003) relatam que, em diversas 
áreas sob ecossistema Cerrado nos estados do Mato 
Grosso do Sul e Goiás, a soja apresenta maiores 
produções sobre palhada de plantas do gênero 
Brachiaria. 
      Costa et al (2010) encontraram resultado 
semelhante, onde braquiárias se diferiram de demais 
coberturas quanto à produtividade da soja em sucessão 
e consorciada com milho safrinha. Por outro lado, 
Jesus (2006) e Noce et al. (2008) não encontraram 
diferenças de produtividade da soja e milho, 
respectivamente, quando cultivados sobre forrageiras, 
em sistema de integração - lavoura - pecuária. 
 
CONCLUSÕES 

1. As coberturas vegetais influenciam diretamente 
a temperatura e a umidade do solo;  

2. Espécies forrageiras cultivadas no período de 
entressafra proporcionam elevada quantidade de massa 
seca sobre o solo; 

3. A produtividade da soja pode ser influenciada pelo 
cultivo de espécies vegetais antecessoras. 
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Tabela 1 - Quantidades de massa seca sobre o solo antes da semeadura da soja e decomposta durante o ciclo da soja e 
produtividade da soja cultivada em sucessão a diferentes espécies de forrageiras. 

 
Massa seca 
semeadura 

Massa seca 
decomposta 

Produtividade 
da soja Tratamentos 

 -------------------------kg ha-1 ------------------------------ 

Pousio  2024,8  d 340,6  b 2724,0 ab 
Milheto  4346,4  cd 1887,2 b 2987,6 ab 
Ruziziensis 14147,2  a 7926,6 a 3172,2 a 
Aruana  6094,4  bcd 1858,5 b 2299,3 b 
Decumbens 8409,3  bc 3339,8 ab 3272,8 a 
Tanzânia 3316,1  d 827,6 b 2827,1 ab 
Xaraés  9982,5  ab 4112,9 ab 2988,8 ab 

C.V. (%) 21,12 55,50 12,41 
             Médias seguidas de mesmas letras, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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  Figura 1. Umidade gravimétrica do solo na camada superficial (0 - 10 cm) ao longo do ciclo da soja, safra 2010/11. 
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  Figura 2. Umidade gravimétrica do solo na camada sub-superficial (10 – 20 cm) ao longo do ciclo da soja, safra 
2010/11. 
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Figura 3. Temperatura do solo (˚C) a 5,0 cm de profundidade ao longo do ciclo da soja, safra 2010/11. 
 
 


